
CNI quer trabalhador e 
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empresário 
A "co-participação dos em-

presários e trabalhadores no 
processo de decisão relativo ao 
desenvolvimento industrial" 
foi defendida pela CM — Con-
federação Nacional da Indús-
tria junto ao Governo, em do-
cumento encaminhado ao Mi-
nistro da Indústria e do Co-
mércio. Além disso, a entidade 
quer "assegurar a redução 
continua das desigualdades 
pessoais e regionais de renda", 
para que o desenvolvimento se 
faça no "consenso de uma so-
ciedade livre e democrática". 

Também o empresariado do 
comércio, no Rio, está anali-
sando os efeitos de um projeto 
de lei em tramitação na Cama-
ra Federal condicionando os 
incentivos à participação dos 
empregados nos lucros das 
empresas. Segundo a Associa-
ção de Supermercados do Es-
tado do Rio de Janeiro, a pro- 

nas decisões 
posta, com emendas, tem pa-
receres favoráveis das Comis-
sões de Justiça, Finanças e 
Economia, Indústria e Comér-
cio. Se aprovada, os incentivos 
nadais concedidos pela União 
estarão condicionados à prova 
de que 20% do lucro liquido 
são destinados aos emprega-
dos contratados há mais de 
seis meses. . 

De acordo com o documento 
da CM, o objetivo síntese da 
política de desenvolvimento 
económico nacional deve ser a 
"contínua melhoria das condi-
ções de vida da população 
brasileira", e seu objetivo per-
manente "promover o desen-
volvimento económico inde-
pendente e auto-sustentado". 
Além de pedir a regulamenta-
ção da "presença do capital 
estrangeiro no setor indus-
trial" o documento defende a 
"preferência à empresa na-
cional". 


